
 

Vale informa sobre nova proposta de acordo  
 
Rio de Janeiro, 12 de junho de 2024 – A Vale S.A. ("Vale") esclarece matéria publicada pelo jornal O Globo1 
mencionando nova proposta de acordo relacionada ao rompimento da Barragem de Fundão, em Mariana, Minas 
Gerais. 
 
Dando sequência as comunicações ao mercado datadas de 29 de abril, 3 de maio, 20 de maio e 6 de junho de 
2024, Samarco, BHP Brasil e Vale (“as Companhias”) estão em uma mediação conduzida pelo Tribunal Regional 
Federal da 6ª Região (“TRF6”), com os Governos Estadual e Federal e outras entidades públicas (“as Partes”). As 
Partes buscam a liquidação definitiva das obrigações previstas no Termo de Compromisso (“TTAC”), na 
demanda judicial do Ministério Público Federal e em outras ações judiciais de entidades governamentais 
relacionadas ao rompimento da barragem da Samarco. 
 
Como parte das negociações do acordo, Samarco Mineração S.A. (“Samarco”), Vale e BHP Billiton Brasil Ltda. 
(“BHP”), apresentaram uma nova proposta de acordo ao TRF6 (“Nova Proposta”) em 11 de junho, em resposta 
ao feedback das autoridades públicas. Os valores, prazos e condições da Nova Proposta são sigilosos por 
imposição da Lei 13.149/2015 (Marco Legal da Mediação), do Código de Processo Civil de 2015 e da Resolução nº 
125/2010 do Conselho Nacional de Justiça (“CNJ”). Contudo, considerando o vazamento de informações 
confidenciais pelo Artigo acima referido, a Vale, em atendimento ao parágrafo único do artigo 6º da Resolução 
CVM nº 44, informa que o valor financeiro da Nova Proposta, considerando obrigações passadas e futuras, 
totaliza R$ 140 bilhões, incluindo R$ 37 bilhões em valores já investidos em reparação e compensação, um 
pagamento em dinheiro de R$ 82 bilhões pagável em 20 anos ao Governo Federal, aos estados de Minas Gerais 
e Espírito Santo e aos municípios, e R$ 21 bilhões em obrigações a fazer. Os valores da Nova Proposta são para 
100%, o que inclui uma contribuição de 50% da BHP Brasil e da Vale como devedores secundários, caso a 
Samarco não possa financiar como devedor primário. 
 
Como um dos acionistas da Samarco, a Vale reafirma seu compromisso com ações de reparação e compensação 
relacionadas ao rompimento da barragem de Fundão da Samarco, e a Nova Proposta é um esforço para chegar 
a uma resolução mutuamente benéfica para todas as partes, especialmente para as pessoas, comunidades e 
meio ambiente impactados, ao mesmo tempo que cria definição e segurança jurídica para as Companhias. 
 

Gustavo Duarte Pimenta 
Vice-Presidente Executivo de Finanças e Relações com Investidores 

 
 

 
Para mais informações, contatar: 

Vale.RI@vale.com 
Thiago Lofiego: thiago.lofiego@vale.com 
Luciana Oliveti: luciana.oliveti@vale.com 

Mariana Rocha: mariana.rocha@vale.com 
Patricia Tinoco: patricia.tinoco@vale.com 

Pedro Terra: pedro.terra@vale.com 
 
 
Esse comunicado pode incluir declarações que apresentem expectativas da Vale sobre eventos ou resultados futuros. Todas as declarações quando baseadas 
em expectativas futuras, envolvem vários riscos e incertezas. A Vale não pode garantir que tais declarações venham a ser corretas. Tais riscos e incertezas 
incluem fatores relacionados a: (a) países onde temos operações, principalmente Brasil e Canadá, (b) economia global, (c) mer cado de capitais, (d) negócio de 
minérios e metais e sua dependência à produção industrial global, que é cíclica por natureza, e (e) elevado grau de competição global nos mercados onde a Vale 
opera. Para obter informações adicionais sobre fatores que possam originar resultados diferentes daqueles estimados pela Vale, favor consultar os relatórios 
arquivados na Comissão de Valores Mobiliários – CVM, na U.S. Securities and Exchange Commission – SEC em particular os fatores discutidos nas seções 
“Estimativas e projeções” e “Fatores de risco” no Relatório Anual - Form 20F da Vale.   

 
1 “Empresas fazem nova proposta de acordo de reparação para a tragédia de Mariana: R$ 140 bi” 

Fato Relevante 


